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RESUMO 

 

Este trabalho teve como objetivo compreender as percepções de professores de Química, em 

formação inicial e continuada, sobre o uso de estratégias de leitura aplicadas a textos de 

divulgação científica. A pesquisa foi motivada pela necessidade de incluir, nos cursos de 

Licenciatura, atividades que valorizem a leitura como prática formativa, com foco na 

construção de docentes reflexivos e capazes de compreender a realidade em que estão inseridos. 

Adotou-se uma abordagem metodológica qualitativa, com apoio de dados quantitativos. O 

estudo envolveu a elaboração de um texto de divulgação científica intitulado Uma ciência 

invisível: cientistas negros e suas contribuições científicas e sociais na área da Química, 

acompanhado de um roteiro de leitura orientada, baseado nas estratégias de leitura propostas 

por Isabel Solé (1998), estruturado em três momentos: antes, durante e depois da leitura. Esse 

material foi aplicado em um minicurso durante a II Semana Acadêmica de Química da 

Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT), com a participação de 10 licenciandos. 

Após a atividade, foi aplicado um questionário com questões abertas e fechadas. Os dados 

foram analisados com base na análise de conteúdo proposta por Bardin (2016), organizados em 

cinco categorias a priori. Os principais resultados indicaram que a leitura de textos de 

divulgação científica, mediada por estratégias bem estruturadas, foi percebida como recursos 

úteis para auxiliar na compreensão do conteúdo, promover reflexões e incentivar o 

envolvimento com os temas abordados. Além disso, permitiu aos participantes não apenas 

acessar o conteúdo científico, mas também refletir criticamente sobre os contextos históricos, 

sociais e epistemológicos da produção científica e da representatividade negra na Química. A 

pouca familiaridade apontada pelos estudantes com as estratégias utilizadas evidencia uma 

lacuna ainda presente nos cursos de formação de professores, que se baseiam majoritariamente 

em abordagens técnicas e pouco dialógicas. Concluiu-se, portanto, que o roteiro de leitura 

aplicado se mostrou eficaz tanto para fomentar discussões sobre os temas presentes no texto de 

divulgação científica quanto para ampliar as perspectivas dos licenciandos sobre o ensino e o 

papel formativo desse tipo de texto na educação científica. 

Palavras-chaves: Textos de Divulgação Científica. Estratégias de Leitura. Ensino de Ciências. 

Formação de Professores.  

 



 

 

 

ABSTRACT 

This study aimed to understand the perceptions of Chemistry teachers, both in initial and 

continuing education, regarding the use of reading strategies applied to popular science texts. 

The research was motivated by the need to include, in teacher education programs, activities 

that value reading as a formative practice, focusing on the development of reflective educators 

capable of understanding the reality in which they are inserted. A qualitative methodological 

approach was adopted, supported by quantitative data. The study involved the development of 

a popular science text entitled An Invisible Science: Black Scientists and Their Scientific and 

Social Contributions in the Field of Chemistry, accompanied by a guided reading script based 

on the reading strategies proposed by Isabel Solé (1998), structured in three stages: before, 

during, and after reading. This material was applied in a short course during the II Academic 

Week of Chemistry at the Federal University of Northern Tocantins (UFNT), with the 

participation of ten undergraduate students. After the activity, a questionnaire with open and 

closed questions was administered. The data were analyzed using content analysis, as proposed 

by Bardin (2016), and organized into five a priori categories. The main results indicated that 

the reading of popular science texts, mediated by well-structured strategies, was perceived as a 

useful resource to support content comprehension, promote reflection, and encourage 

engagement with the topics addressed. Additionally, it allowed participants not only to access 

scientific content but also to critically reflect on the historical, social, and epistemological 

contexts of scientific production and the Black representation in Chemistry. The limited 

familiarity reported by students regarding the strategies used highlights a gap still present in 

teacher education programs, which are mostly based on technical and non-dialogical 

approaches. It was concluded, therefore, that the applied reading script proved to be effective 

in both fostering discussions about the themes presented in the popular science text and 

broadening the perspectives of student teachers regarding teaching and the formative role of 

this type of text in science education. 

Key-words: Popular Science Texts. Reading Strategies. Science Education. Teacher 

Education. 
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1   INTRODUÇÃO 

A leitura é um processo fundamental de construção do conhecimento. É por meio dela 

que se ampliam horizontes, questionam-se realidades e delineiam-se caminhos a seguir. A 

leitura é, portanto, objeto recorrente de discussão, sendo constantemente utilizada como recurso 

pedagógico em sala de aula e como ferramenta para enfrentar desafios relacionados à 

interpretação e à compreensão textual. Em um mundo cada vez mais tecnológico, a necessidade 

de ler e compreender o que leu torna-se ainda mais relevante (Leite, 2018). 

Diante dessa perspectiva, cabe questionar: o que é ler? Na tentativa de responder essa 

questão, recorremos à Isabel Solé (1998), a qual define a leitura como “um processo de 

interação entre o leitor e o texto; neste processo tenta-se satisfazer [obter uma informação 

pertinente para] os objetivos que guiam sua leitura” (p. 22). A autora destaca que é necessário 

haver um objetivo pré-determinado para o início da leitura, pois é a partir dele que o leitor 

atribui significados ao texto. Isso não invalida o fato de que os textos possuem significados 

próprios, mas reforça que o sentido atribuído por cada leitor pode diferir daquele intencionado 

pelo autor. Essa diferença resulta da interação entre leitor e texto, de seus conhecimentos 

prévios e dos objetivos que motivam a leitura. 

Mesmo reconhecendo os inúmeros benefícios da leitura, ainda é comum, tanto no ensino 

básico quanto no ensino superior, encontrar alunos com dificuldades de leitura e interpretação. 

Essa contradição pode estar relacionada à ausência do hábito de leitura ou à limitação de 

conhecimentos gerais e linguísticos, fatores que, muitas vezes têm origem na falta de estímulos 

adequados desde a infância (Leite, 2018). Nesse sentido, Cunha e Santos (2007) enfatizam que 

um dos desafios enfrentados atualmente pelas universidades é fazer com que seus estudantes se 

tornem leitores proficientes. De acordo com Amorim e Farago (2015), essa lacuna compromete 

a capacidade da compreensão textual, impactando no desempenho acadêmico e na futura vida 

profissional dos estudantes. Dados recentes da pesquisa Retratos da Leitura no Brasil revelam 

que o país perdeu cerca de 6,7 milhões de leitores em quatro anos e que mais da metade da 

população (53%) não leu sequer parte de um livro nos três meses anteriores a pesquisa, isso 

corrobora para um cenário ainda mais crítico no que diz respeito ao desenvolvimento de 

competências leitoras (Redação Revista Educação, 2024). 

Por outro lado, no campo do ensino de Ciências, os alunos podem ser motivados a ler e 

podem aprender a ler utilizando, por exemplo, textos de divulgação científica (TDCs). Esse tipo 

de material é definido por Nascimento (2008) como textos que concretizam o discurso da 

divulgação científica (DC) e que, por sua vez, veiculam conhecimentos científicos em 
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diferentes suportes, destinados ao público leigo. Esses textos, embora tenham abordagens mais 

simples, são materiais que permitem problematizar temas sociais, principalmente no contexto 

do ensino de Ciências.  

Contudo, para que a prática de leitura nas aulas de Ciências sejam efetivas, entendemos 

que é importante formar professores leitores, de modo que sejam capazes de conduzir a leitura 

por meio de estratégias que possibilitem o posicionamento e os argumentos dos estudantes   

sobre o conteúdo do texto. Nesse sentido, Flôr (2015) reforça a importância do incentivo à 

leitura na formação inicial de professores: 

[...] é preciso uma ampliação do repertório das leituras, principalmente pela 

responsabilidade que deve ser assumida também pelo professor de Química: 

formar e produzir leitores com responsabilidade social e política, e com 

capacidade de julgar, avaliar e decidir no campo de domínio técnico e 

científico (p. 42). 

Nessa perspectiva o professor em formação deve apropriar-se de estratégias que o 

auxiliem tanto na leitura quanto no uso pedagógico desses textos, considerando suas 

características. Segundo Wenzel, Martins e Colpo (2018), a leitura de TDCs no ensino superior 

de Química apresenta potencialidades para qualificar a formação docente, especialmente ao 

incentivar o uso da leitura como prática constitutiva da formação acadêmica e da atuação 

pedagógica. 

Todavia, a literatura (Cassiani e Nascimento, 2009) vem indicando que na formação 

inicial desses professores há pouca ou quase nenhuma reflexão sobre questões de leitura, 

reproduzindo uma expectativa de leitura apenas informativa. Nessa mesma direção, as 

pesquisas de Júnior e Silva (2007) apontam para “necessidade de desenvolver ações que 

superem algumas das demandas formativas do professor de Ciências/Química no território da 

leitura” (p. 1368). Considerando, portanto, que embora a atividade de leitura deve ser 

indissociável da formação docente em Química, ela ainda é muito ausente, surge, então, a 

motivação para o desenvolvimento dessa pesquisa. 

Sendo assim, esse trabalho foi motivado pela percepção da necessidade de incluir, na 

formação do professor de Química, atividades que visam a formação de professores leitores. 

Então, buscamos responder à seguinte pergunta de pesquisa: quais são as percepções de 

professores de Química, em formação inicial e continuada, sobre as estratégias de leitura para 

os textos de divulgação científica? Para responder à essa indagação de pesquisa, temos como 

objetivo central: 
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1. Compreender as percepções de professores de Química, em formação inicial e 

continuada, sobre o uso de estratégias de leitura aplicadas a textos de divulgação científica. 

E como objetivos específicos: 

1. Elaborar um texto de divulgação científica; 

2. Propor um roteiro de leitura orientada com base nas estratégias de leitura de Solé 

(1998). 

3. Identificar as percepções dos participantes sobre o uso das estratégias de leitura 

durante a leitura do texto de divulgação científica. 

Justificativa Pessoal e Interesse pela Divulgação Científica 

Meu primeiro contato com a temática da Divulgação Científica ocorreu durante a 

disciplina de Metodologia e Prática de Ensino de Química, ministrada no sexto período do curso 

de Licenciatura em Química. Foi a partir das aulas dessa disciplina, conduzidas por uma 

professora com formação e experiência na área, que comecei a desenvolver curiosidade pelo 

tema. A forma como ela conduzia os debates, aliando teoria e prática, despertou meu interesse 

inicial. Naquele momento, achei a DC uma área atrativa e relativamente acessível, mas ainda 

não compreendia com profundidade sua abrangência, nem seu papel no ensino de Ciências. 

Essa compreensão começou a se expandir quando tive contato, pela primeira vez, com 

um texto de divulgação científica, durante uma oficina realizada em um programa institucional 

do qual eu participava, coordenado pela mesma professora. O texto, escrito por ela, abordava 

uma temática de grande relevância social e foi apresentado de maneira tão clara que a leitura se 

tornou prazerosa e, ao mesmo tempo, formativa. A forma como as ideias foram organizadas, o 

uso de uma linguagem acessível e a pertinência do conteúdo abordado fizeram com que eu 

compreendesse facilmente os conceitos, a ponto de me sentir confiante em replicá-los aos 

alunos que participaram da oficina. A partir dessa experiência, comecei a perceber a DC não 

apenas como um recurso de ensino, mas como um campo com o qual eu realmente me 

identificava. 

Posteriormente, tive a oportunidade de elaborar meu primeiro texto de divulgação 

científica na disciplina de Laboratório de Produção de Material Didático, em coautoria com 

colegas. A escolha da temática refletiu o interesse comum do grupo por narrativas pouco 

visibilizadas no ensino. A escrita, inicialmente desafiadora devido ao nosso costume com textos 

acadêmicos mais rígidos, foi ganhando forma com as orientações da professora e o 

envolvimento coletivo. O resultado foi um texto educativo, sensível e potente, que confirmou 

minha identificação com essa área. Foi nesse momento que compreendi que havia encontrado 



17 

 

um caminho possível dentro do ensino de Química: unir Ciência, linguagem acessível e 

compromisso social por meio da divulgação científica, e foi com esse propósito que este 

trabalho de conclusão de curso foi desenvolvido. 

2   FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Divulgação Científica: conceitos, justificativas e formas 

A divulgação científica surgiu muito antes do que costumamos imaginar. Embora o 

termo tenha ganhado destaque principalmente nas últimas décadas, suas primeiras 

manifestações remontam há séculos passados. Segundo Carneiro (2009), figuras históricas 

como Galileu, Darwin, Einstein e Marie Meurdrac já adotavam, em suas obras, uma linguagem 

mais transparente ao público leigo, buscando traduzir e compartilhar os resultados de suas 

pesquisas com a sociedade. Nessa perspectiva, a autora afirma que “a divulgação científica 

surgiu com a Ciência” (Carneiro, 2009, p. 1), mencionando sua origem intrínseca ao próprio 

fazer científico. 

À luz disso, é possível discutir a função social da divulgação científica em relação ao 

papel da comunidade científica na difusão do conhecimento. Cini (1998) demonstra 

preocupação com a divulgação da Ciência e destaca a necessidade de que o conhecimento 

científico seja compartilhado com o corpo social, ressaltando a importância de que os cidadãos 

adquiram “um conhecimento sobre o que é ciência, porque se faz ciência, qual a relação entre 

o desenvolvimento científico e tecnológico e os problemas do seu cotidiano e da sociedade 

presente e futura” (p. 9). Esse papel social da DC é fundamental para os indivíduos 

desenvolverem uma compreensão básica sobre Ciência e seu funcionamento, e, assim, 

ampliarem sua capacidade de tomar decisões conscientes e assumir uma postura crítica e cidadã 

(Gomes, Silva e Machado, 2016). 

Do mesmo modo, emerge o debate sobre o papel dos pesquisadores em fazer divulgação 

científica. Com base nisso, Neto (2019) afirma que o ato de divulgar Ciência não deve ser 

encarado como um favor prestado pela academia ou pelos centros de pesquisa à população. 

Trata-se, na verdade, de uma obrigação, considerando que a produção do conhecimento, em sua 

grande maioria, é financiada com dinheiro público. Por essa razão, torna-se essencial que “os 

cientistas coloquem a divulgação como sendo um elemento ético e imprescindível do seu 

próprio fazer ciência” (Neto, 2019, p. 37). A DC, nesse sentido, tem o dever de devolver à 

comunidade os produtos e processos da Ciência, comprometendo-se com a objetividade e a 

fidelidade ao objeto que se propõe apresentar (Neto, 2019). 



18 

 

No que tange à conceituação de divulgação científica, utilizaremos o referencial de 

Bueno (2008), que a define como um processo de adaptação da linguagem científica para uma 

forma compreensível por um público não especializado. O autor enfatiza que esse processo 

envolve o uso de diferentes recursos, técnicas e meios de comunicação para tornar acessíveis 

os conhecimentos científicos e tecnológicos à sociedade em geral. Segundo suas palavras:  

A divulgação científica compreende a utilização de recursos, técnicas, 

processos e produtos (veículos ou canais) para a veiculação de informações 

científicas, tecnológicas ou associadas a inovações ao leigo. É importante 

perceber que a divulgação científica pressupõe um processo de recodificação, 

isto é, a transposição de uma linguagem especializada para uma linguagem 

não especializada, com o objetivo primordial de tornar o conteúdo acessível a 

uma vasta audiência (Bueno, 2008, p. 4). 

 De maneira análoga, Carneiro (2009) enfatiza que a forma de divulgação científica pode 

variar, bem como seu conteúdo e o perfil do público-alvo a que se destina. Assim, é lógico 

considerar que o conteúdo veiculado está diretamente relacionado ao avanço da Ciência e da 

tecnologia. Ademais, é discutido que os veículos da DC também passaram por adaptações ao 

longo dos anos. Bueno (2008) salienta que jornais, revistas, rádios, televisões, livros didáticos, 

histórias em quadrinhos, teatro e cinema que incorporam temáticas de Ciência e tecnologia 

constituem atividades próprias da divulgação científica. 

Dentre os diversos meios de divulgar a Ciência, os textos de divulgação científica têm 

sido um dos mais empregados e recomendados para auxiliar a veiculação do conhecimento 

científico. Estudos mais recentes mostram que diferentes meios de comunicação no Brasil 

continuam assumindo a tarefa de socializar o conhecimento científico, o que reforça a 

importância e atualidade desses textos na democratização da Ciência (Gontijo, 2016; Cortina, 

2020). 

Embora os TDCs tenham como foco central veicular conhecimentos de Ciência para 

população em geral, existem diversos estudos que discutem a relação entre esse tipo de material 

e suas contribuições para o ensino formal, especialmente no contexto da educação em Ciências. 

Partindo dessa discussão, abordaremos a seguir as principais características desses textos e suas 

potencialidades didáticas no ensino de Ciências.  

2.2 Textos de Divulgação Científica: o que é, características e potencialidades 

Visando proporcionar uma concepção mais abrangente sobre os textos de divulgação 

científica, apresentaremos aqui três definições atribuídas por diferentes autores. Para Cortina 

(2020), esses textos têm como principal função tornar público o conhecimento produzido por 



19 

 

diferentes setores da sociedade que, por meio da pesquisa, produzem Ciência. Seguindo nessa 

direção, Maingueneau (1997) afirma que esses textos resultam de uma atividade discursiva 

desenvolvida em condições de produção diferente daquelas em que o conhecimento científico 

é originalmente elaborado por cientistas. Já para Silva e Almeida (2005), os textos de 

divulgação científica são considerados textos não escolares, e, por isso, circulam “fora” da 

escola.  

Aproximando essas definições, entenderemos o TDC como sendo um texto que 

apresenta um gênero discursivo particular da linguagem científica, para tanto, um discurso 

próprio, caracterizado por materializar a decodificação discursiva entre a fala do especialista e 

a fala do divulgador (Gomes, 2019).  

Somando-se a isso, os textos de divulgação científica são produzidos com o intuito de 

tornar o conhecimento científico acessível a um público amplo, que não necessariamente possui 

formação especializada em uma área específica. Nesse quesito, Zamboni (2001) destaca que 

esse tipo de texto se destina a leitores “não estritamente especializados naquele tópico 

específico daquela subárea de um determinado campo de investigação ou de uma disciplina” 

(p. 96). Assim, ao contrário das publicações acadêmicas voltadas à comunicação entre pares, 

os TDCs exigem uma mediação discursiva capaz de preservar a precisão conceitual sem, 

contudo, recorrer a jargões científicos que dificultem o entendimento. Isso demanda o uso 

estratégico de metáforas, linguagem clara e objetiva, além de exemplos com os quais os leitores 

assimilem o conteúdo a conhecimentos prévios (Zamboni, 2001; Gomes, 2012; Ferreira e 

Queiroz, 2012). 

Sob essa perspectiva, Ferreira e Queiroz (2012) observam que a adaptação da linguagem 

não deve ser confundida com uma simplificação do conteúdo. Trata-se, na verdade, de um 

processo de tradução que visa manter o rigor científico, ao mesmo tempo, em que torna a 

informação inteligível para o público leigo. Considerando, portanto, que um TDC tem como 

foco principal informações sobre Ciência e tecnologia em uma linguagem acessível, ele pode 

ser utilizado como um recurso complementar aos materiais didáticos tradicionais. Para tanto, 

descreveremos algumas das potencialidades dos TDCs para a formação de estudantes da 

Educação Básica.  

De acordo com Rocha (2012) há vantagens pertinentes na utilização desse tipo de texto 

no contexto escolar, entre as quais se destacam: o contato direto com a informação, a 

possibilidade de contextualizar os conteúdos a serem estudados e a ampliação de debates sobre 

questões atuais no ambiente da sala de aula. Em consonância, esses textos também podem 

estimular um maior interesse dos alunos pelos amplos conteúdos que podem abarcar, além de 
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favorecer o desenvolvimento de habilidade de leitura, interpretação, domínio de conceitos, 

formas de argumentação e familiarização com elementos de terminologia científica (Martins, 

Cassab e Rocha 2001; Ferreira e Queiroz, 2012; Rocha, 2012). 

Em prosseguimento, os TDCs, na educação em Ciências, podem ser utilizados como 

aliados ou materiais alternativos ao próprio livro didático. Autores, em seus trabalhos, discutem 

que “em geral, a inclusão desses textos tem como intuito preencher a falta de materiais 

utilizados em Ciência e Tecnologia ou a substituição de materiais por algo mais acessível aos 

estudantes em termos de linguagem” (Cunha; Giordan, 2015, p. 73). Reforça-se, portanto, nos 

pensamentos de Almeida (2010), que os TDCs possuem características que favorecem seu uso 

no contexto escolar:  

grande  parte  deles  apresenta  uma  linguagem  razoavelmente  próxima  à  

linguagem   de   quem   frequenta   a   escola,   à   linguagem   cotidiana   do   

estudante;  em  muitos  deles  a  linguagem  se  aproxima  da  linguagem  

literária,  ainda  que  parcialmente;  muitos  incluem  textos  em  quadrinhos 

e/ou  comentários humorísticos; de muitos deles fazem parte aspectos da 

biografia dos cientistas que produziram os conhecimentos a que estão se 

referindo   e/ou   fatos   históricos   associados   à   produção   daqueles   

conhecimentos; outros incluem não só o conhecimento em si e aspectos da  

sua  produção,  mas  também  algumas  de  suas  consequências  para  a  

sociedade,  ou  mesmo  apontam  quais  fatos  sociais  contribuíram  para  a  

produção do conhecimento científico a que se referem (p. 21). 

A inserção dos TDCs em sala de aula pode ainda contribuir para a população 

desenvolver um olhar crítico sobre a Ciência, compreendendo que ela não representa uma 

verdade absoluta, além de possibilitar a discussão sobre suas aplicações tecnológicas no 

cotidiano e na sociedade de modo geral (Chaves, Mezzomo e Terrazzan, 2001; Ribeiro e 

Kawamura, 2006). Nessa mesma direção, Ribeiro e Kawamura (2006) destacam que pesquisas 

que propõem a utilização de textos de divulgação científica em sala de aula, na perspectiva da 

tríade entre Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS), atribuem aos textos o papel de facilitar o 

entendimento sobre as relações CTS, bem como suas aplicações e implicações sociais.  

Embora algumas potencialidades tenham sido destacadas, entendemos que o TDC com 

fins didáticos deve, novamente, passar por adaptações, seja recortes ou complementos já que 

ele originalmente não foi pensado para esse fim. Em nossa concepção, para que essas 

potencialidades dos textos de divulgação científica como recurso didático em sala de aula se 

concretizem efetivamente, é fundamental que os professores saibam como selecionar e trabalhar 

adequadamente com esses textos. Segundo (Gomes, 2019), é primordial que os professores 

compreendam que, por não serem originalmente produzidos com fins didáticos, os TDCs 

alteram as condições sociais nas quais a leitura ocorre, ou seja, deixam de ser somente uma 
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fonte de informação para se tornarem instrumentos de aprendizagem. Desse modo, a maneira 

como essa condição é estabelecida influencia diretamente na forma como o texto será 

interpretado. Para tanto: 

Quando um texto é apenas lido reprodutivamente, ou copiado imitativamente, 

ainda não aparece o raciocínio, o questionamento, o saber pensar. Quando é 

interpretado, supõe já alguma forma de participação do sujeito, por mais 

incipiente que seja, pois busca-se compreensão do sentido. Compreender o 

sentido de um texto implica estabelecer relações entre texto e significado, 

colocar em movimento modos de entender e compreender, indagar 

possibilidades alternativas de compreensão, perceber e dar sentidos (Demo, 

1996, p. 24). 

Diante disso, percebe-se que é necessário que o professor planeje aulas voltadas para o 

uso desse material e disponha de estratégias adequadas para aplicá-lo com os alunos. Ademais, 

Gomes (2019) e Ferreira e Queiroz (2011) defendem que a eficácia das potencialidades dos 

textos de divulgação científica como material didático só pode ser realmente percebida quando 

há um trabalho intencional em torno de sua utilização. Seu uso bem-sucedido vai além da 

simples inserção em sala de aula, exigindo a compreensão de como esses textos operam em 

diferentes contextos, de suas condições de produção e dos efeitos que podem provocar em seus 

leitores. Portanto, os cursos de formação de professores de Ciências, devem assumir um papel 

importante que é o de aproximar os futuros professores com esse tipo de material.  

2.2.1 Textos de Divulgação Científica na Formação Docente  

Para compreendermos a relevância dos textos de divulgação científica no ensino de 

Ciências, é fundamental considerar o contexto da formação docente. Refletir sobre como os 

TDCs são (ou poderiam ser) utilizados nos cursos de licenciatura permite ampliar a discussão 

sobre práticas pedagógicas, metodologias e recursos formativos. Assim, antes de tratar 

diretamente dos TDCs, é necessário compreender como ocorre essa formação, quais saberes 

são valorizados e que materiais didáticos são apresentados ao longo do processo formativo. 

Dapieve (2016) descreve que, durante a formação inicial, os acadêmicos têm contato 

direto tanto com o conhecimento científico quanto com o pedagógico, os quais servirão de base 

para a construção da identidade docente. É nesse período que os professores responsáveis pelas 

disciplinas (professores formadores) discutem novos parâmetros e recursos didáticos que 

possibilitem aos estudantes articularem esses dois tipos de conhecimento. 
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Complementando essa perspectiva, Strack, Loguércio e Del Pino (2009) destacam a 

importância de uma formação que una conhecimentos específicos e pedagógicos com foco na 

realidade escolar, ainda que isso implique revisar práticas já consolidadas. Segundo os autores: 

[...] licenciaturas devem ser pensadas na perspectiva de proporcionar uma 

formação inicial que contemple conhecimentos específicos da área, mas que 

não se distancie da promoção de estudos direcionados para a escola e que 

entendam as necessidades de manter uma atualização no ensino, mesmo que 

para isso se faça necessário repensar a sua prática (p. 429). 

Essa preocupação com a articulação entre os saberes e com a construção de uma prática 

crítica também está presente nas diretrizes legais que orientam a formação docente no Brasil. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) estabelece como finalidade da 

Educação Superior: 

[...] promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos 

que constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber através do 

ensino, de publicações ou de outras formas de comunicação [...] estimular a 

criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do pensamento 

reflexivo (Brasil, 1996, p. 19-20). 

Mesmo com as contribuições dos autores citados e das diretrizes curriculares, observa-

se que, na formação inicial, os licenciandos costumam ter maior contato com materiais didáticos 

tradicionais, como livros didáticos e práticas experimentais. Esses recursos são amplamente 

utilizados nas disciplinas pedagógicas e como metodologias de ensino. Não se nega que tais 

materiais também possuam caráter formativo. Contudo, é necessário destacar que, quando 

apresentados como os principais (ou únicos) instrumentos de mediação do conteúdo em sala de 

aula, acabam por limitar a diversidade didática explorada na graduação como, por exemplo, a 

utilização de textos de divulgação científica. 

Consideramos, porém, que a eficácia de qualquer recurso didático depende da 

intencionalidade de seu uso, articulando-os de forma consciente aos conteúdos estudados. É 

essa intencionalidade, aliada a uma postura reflexiva e científica por parte dos futuros docentes, 

que confere aos materiais seu caráter formativo. Do contrário, o simples uso desses recursos, 

sem um olhar crítico e pedagógico, não garante, por si só, uma formação profissional sólida. 

Os TDCs, apesar de sua importância para o ensino e seu potencial para favorecer uma 

compreensão crítica e contextualizada do conhecimento científico, ainda são pouco explorados 

na formação inicial de professores. Alguns estudos da literatura (Gomes, Silva e Machado, 

2016) evidenciam a incipiência na utilização dos textos de divulgação científica na formação 

docente. Os autores realizaram uma pesquisa com licenciandos em Química com o objetivo de 
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desenvolver e aplicar TDC baseados na experimentação, na história e na natureza da Ciência, 

bem como em aspectos da abordagem CTS. Durante o processo, constataram que, embora os 

textos produzidos apresentassem potencial para serem usados como recursos pedagógicos, os 

estudantes demonstravam pouca familiaridade com esse tipo de material, o que evidencia uma 

limitação persistente no processo formativo dos cursos de licenciatura. 

Os dados obtidos corroboram conclusões já destacadas por outros trabalhos da área, 

como os de Filho e Wenzel (2022), que relatam haver pouca produção científica voltada para a 

área da divulgação científica, assim como poucos estudos que aprofundem as questões teóricas 

da relação entre a DC e o ensino de Ciências. Portanto, é necessária a ampliação do debate sobre 

a inserção dos TDCs nas aulas de Química/Ciências. Com base nisso, os autores indicam que 

mais estudos são fundamentais para ampliar a compreensão e o uso didático e pedagógico desse 

tipo de material. 

Outros trabalhos, como o de Ferreira e Queiroz (2012), apontam que essa lacuna na 

inserção da DC, especialmente dos TDCs precisa ser suprida, uma vez que as contribuições 

desses textos podem qualificar o ensino de Ciências. Isso se deve ao fato de que podem ser 

incorporados como material didático, pois suas características e estrutura são pensadas com 

uma linguagem mais próxima do público escolar. Ressalta-se, ainda, que é indispensável haver 

a formação adequada dos professores para o uso desses materiais, pois, quando utilizados em 

sala de aula, os TDCs exigem uma abordagem diferenciada em articulação com o conteúdo 

químico, considerando que possuem linguagem, estrutura, abordagens e discursos distintos dos 

materiais didáticos tradicionais (Ribeiro e Kawamura, 2005; Gomes, Silva e Machado, 2016). 

Tendo isso em vista, compreende-se que, tanto na formação inicial quanto na 

continuada, é essencial propor metodologias que contribuam para a melhoria do ensino. Isso se 

torna necessário para que o licenciando, ou mesmo o professor em exercício, saiba como utilizar 

esse recurso didático de forma eficaz. Além disso, segundo Terrazan e Gabanna (2003), a partir 

do momento em que o professor formador integra ferramentas de difusão do conhecimento 

científico em suas aulas, como o TDC, esses recursos favorecem discussões sobre os processos 

de construção do saber científico, auxiliando os estudantes na desmistificação de concepções 

equivocadas sobre a Ciência. 

Nesse sentido, Strack, Loguércio e Del Pino (2007, p. 1) afirmam: “a leitura e o uso de 

materiais de divulgação científica não constituem um hábito espontâneo no universo 

educacional; constrói-se a partir, por exemplo, do seu uso nos espaços de formação de 

professores”. Essa argumentação reforça a ideia central aqui defendida: a inserção desse 

instrumento na formação docente pode contribuir para que o licenciando desenvolva mais 
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confiança quanto ao uso dos TDCs. Assim, ele estará mais preparado para selecionar, articular 

e aplicar esses materiais de maneira coerente com os conteúdos escolares, utilizando-os de 

forma crítica e reflexiva quando estiver na posição de professor (Gomes, 2012; Dapieve, 2016). 

É nesse contexto que se destaca a importância de os licenciandos, ao longo da formação, 

serem incentivados a desenvolver ações reflexivas sobre sua prática pedagógica, bem como 

sobre o uso de textos de divulgação científica. Afinal, como apontam Nascimento e Cassiani 

(2009, p. 767): 

O texto em si não é garantia de nada, seja ele um texto de livro didático, de 

revista ou adaptado de um jornal, embora determinados textos sejam 

propiciadores de leituras mais polissêmicas que outros. É o olhar crítico do 

licenciando/professor que determinará qual texto deverá ir para a sala de aula 

sofrendo ou não modificações. São as ações de mexer, alterar, diminuir, bem 

como as ações do licenciando/professor já em sala de aula, enfim, as escolhas 

dos sujeitos, o que determinará em primeira instância o funcionamento do 

texto. 

Dessa forma, o bom funcionamento dos TDCs como recurso pedagógico está 

diretamente relacionado à intencionalidade do professor. Cabe, portanto, que os cursos de 

graduação, principalmente os voltados à formação de professores de Ciências, ofereçam 

condições para os licenciandos compreenderem o potencial formativo dos TDCs, aprendam a 

ler e interpretar esse tipo de material. Isso se configura como um fio condutor para a valorização 

da leitura e para a formação de bons leitores por meio de estratégias de leitura. (Dapieve, 2016). 

2.3 Estratégias de Leitura e os Textos de Divulgação Científica 

A leitura é uma parte essencial na educação de um indivíduo. É ainda durante o processo 

de alfabetização, geralmente na infância, que surgem as primeiras indagações e concepções de 

mundo. No entanto, embora seja recorrente no Brasil o debate sobre a crise da leitura, ainda se 

faz necessário pesquisas que se aprofundem na complexidade dessa problemática. Muitas 

vezes, essa crise é reduzida unicamente às dificuldades no processo de alfabetização (Tourinho, 

2011). Contudo, é importante reconhecer que, nas últimas décadas, outros fatores têm 

contribuído para o agravamento dessa crise, como o avanço das tecnologias digitais e o uso 

intensivo da internet. A facilidade de acesso a conteúdos fragmentados, a predominância de 

textos curtos em redes sociais e a cultura do imediatismo tendem a reduzir o tempo e o interesse 

dedicado à leitura (Gomes, 2020). 

Ainda de acordo com Tourinho (2011), a dificuldade com a leitura se estende para além 

da alfabetização inicial, alcançando também os níveis mais avançados de ensino, como o 
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superior. É comum encontrar professores insatisfeitos com o desempenho leitor de seus alunos 

que, apesar de terem passado por anos de escolarização, demonstram pouco interesse pela 

leitura fora das obrigações acadêmicas. Muitos estudantes do ensino superior veem a leitura 

somente como uma exigência das disciplinas, restringindo-se aos textos utilizados em sala de 

aula, evidenciando uma relação mecânica com o ato de ler.  

A leitura, nesse contexto, deixa de ser um instrumento de formação cidadã e construção 

do pensamento crítico para apenas uma tarefa a ser cumprida. Isso levanta uma questão 

importante: por que, mesmo após anos no sistema educacional, tantos alunos não conseguem 

estabelecer uma relação significativa com a leitura? Estaríamos apenas ensinando a decodificar 

palavras, sem formar leitores de fato? 

Nesse sentido, Gomes, Melo e Silva (2019) também questionam:  

Como ler em sala de aula? Como trabalhar um texto de divulgação científica 

em sala de aula, de modo a contemplar não apenas o interesse dos alunos na 

leitura, mas a apropriação dos conceitos envolvidos na leitura? Quais 

estratégias e atividades devem ser selecionadas para estabelecer a relação 

entre a leitura, a compreensão e a aprendizagem? (p. 201). 

Partindo dessas indagações e reconhecendo o papel da leitura nos cursos de graduação, 

é relevante considerar as estratégias de leitura propostas por Isabel Solé (1998), aplicando-as 

aos textos de divulgação científica, que propõem um novo significado à prática leitora. A autora 

estrutura o processo de leitura em três momentos principais: pré-leitura, durante a leitura e pós-

leitura. 

As atividades de pré-leitura têm como principal objetivo motivar os alunos para o ato 

de ler. Nessa etapa, o professor apresenta uma visão geral do conteúdo a ser explorado, 

incentivando os estudantes a ativarem seus conhecimentos prévios e a relacioná-los ao tema 

abordado. Normalmente, são observados elementos como o título, imagens e informações que 

antecedem o texto. Esse processo permite a formulação de hipóteses e previsões sobre o 

conteúdo que será lido. 

Durante a leitura, o foco passa a ser a confirmação ou revisão dessas hipóteses iniciais. 

Nesse momento, o número de estratégias tende a ampliar-se, podendo ser utilizadas ações 

como: retomada das hipóteses, elaboração de perguntas, esclarecimento de dúvidas, 

identificação e resumo das ideias principais, avaliação do percurso de leitura e comparação 

entre o que foi previsto e o que de fato se confirmou. Essas estratégias ocorrem de maneira 

simultânea e complementar (Solé, 1998; Gomes, 2019). 
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Por fim, na etapa de pós-leitura, espera-se que o aluno reflita sobre o que foi aprendido, 

comparando o conhecimento que possuía antes da leitura com as novas informações 

assimiladas. Esse momento é fundamental para consolidar a compreensão textual e desenvolver 

uma análise crítica do conteúdo lido. No quadro 1 abaixo está o resumo dos três momentos de 

leitura. 

Quadro 1- Estratégias de leitura propostas por Solé (1998). 

Momento 
Atividades 

propostas 

Objetivos das 

atividades 

Estratégias e considerações 

 

 

 

Pré-leitura 

Ativar os conhecimentos 

prévios; 

Estabelecer previsões 

sobre o texto; 

Formular perguntas 

Motivar a leitura para 

os alunos; 

Relacionar o tema do 

texto com experiências 

já vividas;  

Antecipar o conteúdo 

do texto 

Fornecer explicações gerais para ajudar 

a conectar o tema às experiências dos 

alunos; 

Observar título e imagens para formular 

hipóteses e previsões; 

Revisar e discutir previsões ao longo da 

leitura 

 

 

Durante a 

Leitura 

Resumir o que foi lido; 

Tirar dúvidas; 

Ajustar as previsões à 

medida em que avançam 

Aprofundar a 

compreensão do texto 

Incentivar resumos e perguntas para 

garantir a compreensão do texto; 

Adaptar atividades conforme o contexto 

e objetivos da leitura; 

Intervir para alinhar as perguntas com o 

propósito da leitura 

 

 

Pós-leitura 

Identificar a ideia 

principal; 

Resumir o conteúdo; 

Formular e responder 

novas perguntas 

Consolidar a 

compreensão do texto a 

partir de discussões 

Explicar a diferença entre tema e ideia 

principal; 

Ensinar estratégias de organização e 

resumo do conteúdo; 

Utilizar perguntas para regular o 

processo de leitura e aumentar a eficácia 

Fonte: Autora, 2025. 

Em complemento, Correia, Decian e Sauerwein (2017) destacam que a aplicação dessas 

estratégias à leitura de textos de divulgação científica pode promover maior envolvimento dos 

alunos durante todo o processo. Além disso, permite ao professor obter feedbacks, uma vez 

que, em cada etapa da leitura, há espaço para discussão e troca de ideias, possibilitando ao 

docente acompanhar o progresso e a aprendizagem dos estudantes. 

Não obstante, é fundamental que o professor, enquanto mediador da leitura, compreenda 

que o desenvolvimento da proficiência leitora exige que os estudantes dominem os processos 

básicos da leitura (Santos, 2019). As estratégias propostas (pré-leitura, durante a leitura e pós-

leitura) são caminhos pertinentes para o processo de formação de leitores mais críticos e 

autônomos. No entanto, elas não substituem a constância da prática nem o interesse genuíno 

dos alunos. 
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3   METODOLOGIA 

Nesta seção apresentaremos os caminhos percorridos para alcançar os objetivos 

propostos nesse trabalho. Explicitaremos a pesquisa realizada, os métodos adotados para 

discutir os resultados, bem como os participantes da pesquisa e os procedimentos para coleta 

dos dados. 

3.1 Caracterização da Pesquisa 

A pesquisa em questão está alinhada com o referencial metodológico que destaca a 

abordagem qualitativa. Os autores Bogdan e Biklen (1982) descrevem a pesquisa qualitativa 

em cinco características fundamentais, sendo a primeira a utilização do ambiente natural como 

fonte direta de dados e o pesquisador como seu principal instrumento. Além disso, destacam 

que esse tipo de pesquisa normalmente é descritivo, ou seja, os dados coletados são 

apresentados por meio de palavras ou imagens e não de números.  

Partindo desta premissa, Ludke e André (1986) salientam que essa abordagem requer 

uma imersão do pesquisador no contexto social e na situação investigada, por meio de um 

trabalho intensivo e prolongado. Em complemento, Minayo (1999) enfatiza que este processo 

de investigação deve considerar não somente os aspectos superficiais das relações sociais, mas 

também os níveis mais humanos, que envolvem valores, crenças e os significados culturais de 

cada grupo e/ou indivíduo.  

Entretanto, apesar de a pesquisa conter primordialmente uma natureza qualitativa, 

ressaltamos que foram utilizados dados quantitativos para conferir uma maior dimensão às 

respostas.  

3.2 Participantes da Pesquisa 

Os participantes da pesquisa foram estudantes em diferentes estágios do curso de 

Licenciatura em Química, incluindo alunos dos períodos inicial, intermediário e final, além de 

estudantes do Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Matemática (PPGecim) da 

Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT). 

Ao todo, participaram da atividade 17 estudantes, cujas respostas foram coletadas 

durante o minicurso intitulado: “O Potencial Educativo do Texto de Divulgação Científica para 

(re)educar as relações étnico-raciais no ensino de Química”, realizado na II Semana 

Acadêmica de Química, no segundo semestre de 2024. O minicurso teve duração de 4h e foi 

aberto a todos os discentes do curso de Química da instituição. 
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Para os fins desta pesquisa, optou-se por filtrar as respostas dos participantes com maior 

vivência acadêmica, considerando aqueles que já haviam ultrapassado a metade do curso de 

graduação, bem como os estudantes da pós-graduação. Essa escolha foi motivada pelo 

entendimento de que tais alunos já haviam cursado disciplinas pedagógicas, que geralmente 

abordam de forma mais aprofundada discussões sobre DC, o uso de TDCs e suas 

potencialidades no contexto escolar e acadêmico. 

No caso dos alunos da graduação, entende-se que estes já carregam consigo uma 

bagagem formativa construída ao longo das disciplinas pedagógicas do curso, o que lhes 

permite compreender, mesmo que em níveis distintos, a importância da DC para o ensino de 

Ciências e para o letramento científico. 

Portanto, considerando esse perfil, optou-se por restringir a análise aos 10 participantes 

que se enquadravam nesses critérios, por acreditarmos que suas respostas trariam contribuições 

mais consistentes e pertinentes à proposta da pesquisa. 

3.3 Instrumento de Coleta de Dados 

Para coleta de dados, elaboramos um questionário semi-estruturado (Veja, por exemplo, 

no Apêndice A), composto por perguntas abertas e fechadas, com o intuito de avaliar o processo 

das estratégias de leitura aplicadas ao texto de divulgação científica (TDC), considerando os 

objetivos da pesquisa e o perfil do público-alvo. De acordo com Miranda (2020), o método do 

questionário é uma ferramenta adequada para pesquisas quali-quantitativas, podendo ser 

definido como um conjunto de perguntas organizadas em uma sequência lógica, sobre variáveis 

e circunstâncias que se deseja medir ou descrever (Bastos et al., 2023).  

3.4 Análise Metodológica dos Dados Coletados  

No que concerne a análise dos dados, e ainda na perspectiva qualitativa, empregou-se a 

análise de conteúdo, interpretada como “um conjunto de instrumentos metodológicos cada vez 

mais sutis em constante aperfeiçoamento, que se aplicam a ‘discursos’ (conteúdos e 

continentes) extremamente diversificados” (Bardin, 2016, p. 15), o qual a intenção é investigar 

os detalhes e significados atribuídos pelos sujeitos participantes de estudos quanti-qualitativos, 

a respeito de um tema, problemática e/ou fenômenos, a partir de uma sistematização estruturada 

(Valle e Ferreira, 2024):  

Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter por procedimentos 

sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens indicadores (quantitativas ou 
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não) que permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção 

(variáveis inferidas) dessas mensagens (Bardin, 2016, p. 46). 

É importante destacar que as categorias podem ser definidas como a priori ou a 

posteriori (Bardin, 2010). Neste estudo, fez-se presente a priori. As perguntas foram analisadas 

nas categorias predefinidas, que orientaram a interpretação dos resultados à medida que os 

dados eram sistematizados. Tais categorias estão dispostas no quadro 2 abaixo: 

Quadro 2- Categorias definidas a priori. 

N° Categorias a priori 

1 Avaliação dos Níveis de Satisfação com as Estratégias de Leitura 

2 Momento de maior aprendizado (antes da leitura, durante a leitura, depois 

da leitura, nenhum). 

3 Conhecimento das estratégias de leitura. 

4 Intenção de uso das estratégias de leitura na prática docente. 

5 Avaliação do texto de divulgação científica. 

Fonte: Autora, 2025. 

As categorias de análise apresentadas no quadro acima foram definidas a partir das 

questões objetivas do instrumento de pesquisa. Vale ressaltar que essas categorias iniciais foram 

cuidadosamente elaboradas com base nas perguntas do questionário, visando facilitar o 

esclarecimento dos dados coletados. 

3.5 Elaboração do Texto de Divulgação Científica  

Embora o texto de divulgação científica utilizado nesta pesquisa não constitua o objeto 

de investigação propriamente dito, sua elaboração foi necessária para viabilizar a aplicação das 

estratégias de leitura propostas. Assim, ele foi considerado como um recurso didático, com o 

objetivo de proporcionar aos participantes uma experiência de leitura orientada e significativa. 

Com isso, foi elaborado um texto de divulgação científica produzido na disciplina Laboratório 

de Produção de Material Didático, ofertada no sétimo período do curso, visando ser utilizado 

como objeto para este trabalho. (Apêndice B). O texto elaborado foi dividido em duas partes (I 

e II), e foi intitulado “Uma ciência invisível: cientistas negros e suas contribuições científicas 

e sociais na área da Química”.  A escolha por esse tema se justifica pela sua relevância social, 
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além de seu potencial para promover debates e reflexões críticas sobre o reconhecimento 

histórico desses cientistas e as questões étnico-raciais no ensino de Ciências.  

Além disso, apostamos na ideia de que, esse tema contribui para ampliar o conhecimento 

acerca das importantes descobertas químicas realizadas por cientistas negros especialmente no 

contexto da formação inicial de professores, em que a origem dos conteúdos científicos 

estudados ao longo da graduação é pouco conhecida.  

Durante a construção do texto, foi necessário seguir critérios previamente estabelecidos 

na disciplina. O TDC foi desenvolvido respeitando sua estrutura, fundamentando-se em autores 

que se dedicam ao estudo dos elementos que compõem a estética e a discussão presentes nesse 

tipo de material. A escrita foi norteada pelos critérios apresentados por Ribeiro e Kawamura 

(2005), as quais indicam que o discurso dos textos de divulgação científica deve ser 

caracterizado por dois elementos essenciais: conteúdo e forma.  

A dimensão do conteúdo envolve a temática, os aspectos que destacam a dinâmica 

interna da ciência, o papel da ciência enquanto instituição social, bem como o contexto dos 

fatos apresentados e suas respectivas formas de tratamento. Por outro lado, a dimensão forma 

refere-se à estrutura do texto, o uso de recursos visuais e textuais, a linguagem e os gêneros 

discursivos empregados (como explicação, descrição, exposição, argumentação e narração), 

além da utilização de metáfora e analogias (Gomes, 2012). O quadro 3 a seguir detalha cada 

uma dessas características. 

Quadro 3- Caraterísticas essenciais encontrados nos textos de divulgação científica. 

CONTEÚDO FORMA 
Temática 

Essa categoria foca em questões atuais que 

envolvem a ciência, incluindo os enfoques dados aos 

temas escolhidos para análise e os conhecimentos 

tácitos necessários para a compreensão desses temas 

nos textos de divulgação científica. 

Estrutura 

Os textos apresentam diferentes 

características, dependendo do tipo de 

veículo (jornal, revista especializada, 

revista de divulgação etc.). A análise 

considera como esses textos são 

estruturados, o equilíbrio entre 

profundidade e extensão do conteúdo, 

as diferenças e semelhanças na ênfase 

dada ao tema, e a forma como as 

informações são organizadas nos 

textos, seja de forma fragmentada ou 

integrada. 

Procedimentos internos da ciência 

Os textos sobre a ciência, como os publicados em 

revistas de divulgação científica, frequentemente 

abordam os processos internos da ciência, como a 

formulação e adequação de modelos, a coleta de 

dados, o impacto desses dados nos resultados, a 

importância da experimentação, e os métodos de 

análise e interpretação de dados. Aqui, a análise está 

Linguagens 

Aqui, a observação se concentra na 

clareza do texto e na forma como o 

autor utiliza termos e conceitos 

científicos, explicando-os quando 

necessário. Também se examina o uso 

de metáforas e analogias, e como elas 
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voltada para como esses procedimentos são 

apresentados nos textos. 

podem facilitar ou dificultar a 

compressão do texto pelo leitor. 
Funcionamento institucional da ciência  

A dinâmica das controvérsias científicas, a variedade 

de ideais e a importância do debate público sobre a 

novas descobertas ou aplicações tecnológicas são 

centrais dessa dimensão. Alguns textos de 

divulgação científica esclarecem essas questões, 

refletindo sobre os processos científicos e seus 

produtos. 

Recursos visuais e textuais 

A análise da distribuição espacial das 

informações é importante, pois 

influencia a atratividade do texto para o 

leitor. Isso envolve o uso de recursos 

visuais, como ilustrações e fotografias, 

bem como recursos textuais, como 

caixas de texto, notas de rodapé e 

pequenos trechos inseridos no corpo 

principal do texto. 

Abordagem e contexto 

Após identificar o conteúdo, é importante entender 

como ele é contextualizado. O foco está em como a 

temática é apresentada de maneira interdisciplinar, 

considerando as relações entre diferentes áreas do 

conhecimento, os impactos sociais da tecnologia e as 

implicações econômicas e políticas das pesquisas. 

Esta dimensão envolve observar como o fato 

noticiado se insere em um contexto social, político e 

econômico. 

 

Fonte: Adaptado de Gomes (2012); Ribeiro e Kawamura (2005). 

Com base nesses critérios, buscamos contemplá-los de modo a redigir os textos de 

maneira clara e envolvente, utilizando uma linguagem simples, com expressões e gírias 

familiares, de modo a “fisgar” a atenção do leitor e incentivá-lo a continuar a leitura, sem fazer 

com que se sinta desconectado ou distante do assunto apresentado. 

Após a elaboração do texto buscamos refletir e propor estratégias teórico-metodológicas 

que possam se valer para o desenvolvimento das competências necessárias à leitura do material 

produzido. 

3.6 Objeto de Pesquisa 

3.6.1 Roteiro de Leitura para o Texto de Divulgação Científica  

 Para orientar a leitura do texto de divulgação científica elaborado, propomos um roteiro 

de leitura baseado nas estratégias de Solé (1998). Este roteiro de leitura foi desenvolvido com 

o objetivo de estimular ao leitor uma leitura questionadora e reflexiva, possibilitando-o a 

compreender de maneira crítica e assertiva o que foi lido. 

  De acordo com essa autora, “o processo de leitura deve garantir que o leitor 

compreenda o texto e que pode ir construindo uma ideia sobre o conteúdo, extraindo dele o que 

lhe interessa, em função dos seus objetivos” (Solé, 1998, p. 32). 

 Nessa perspectiva, a autora organiza as estratégias em três momentos: antes da leitura, 

durante a leitura e depois da leitura, os quais foram utilizados durante o uso do TDC produzido 
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com os participantes da pesquisa.  O roteiro de leitura, elaborado com base nas estratégias de 

leitura de Solé (1998), está apresentado no quadro 4, abaixo. 

 

Quadro 4- Roteiro de leitura orientada para o TDC “Uma ciência invisível: cientistas negros e suas 

contribuições científicas e sociais na área da Química”. 

Momento Descrição da atividade 

 

 

Antes da 

Leitura 

Atividade 1: Levantamento de hipótese  

• Solicitar que os alunos leiam e interpretem as imagens e o título do texto; 
• Solicitar que os alunos escrevam possíveis questionamentos sobre o que leu. 

 

 

 

Durante a 

Leitura 

Atividade 2: Leitura em grupo e discussão 

• Solicitar que cada aluno leia uma parte do texto e para cada trecho lido; 

• Solicitar que expliquem possíveis marcações e abram para discussão; 

• O aluno colocará evidências e argumentos que sustentarão seu ponto de vista sobre o 

que está sendo lido; 

• Pontos para questionar os alunos:  

1. Quais conceitos de química são utilizados para explicar os feitos desses cientistas?  

2. A forma como os conceitos aparecem são de fácil entendimento?  

3. Quais as áreas da química aparecem no texto 

4. Você conhecia algum dos cientistas mencionados no texto? Cite quais 

5. De que maneira as contribuições desses cientistas podem ser vistas como resistência contra o 

racismo científico? 

6. Você acha que o texto busca empoderar também a mulher na ciência? 

 

 

Durante a 

Leitura 

Atividade 3: Confirmar ou rejeitar hipóteses levantadas antes da leitura 

• Os aspectos sobre os cientistas negros e seus feitos são como você pensava antes de 

lê-lo? Se não, o que foi diferente do seu pensamento inicial?  

• Como você entendeu o texto? 

• Quais crenças ou estigmas pessoais você pode ter identificado em suas respostas 

anteriores, e como isso pode influenciar sua visão sobre a ciência e sociedade? 

 

 

Depois da 

Leitura 

Atividade 4: Elaboração de perguntas e respostas  

• Solicite que cada grupo crie perguntas abertas sobre o texto para outros colegas 

responderem, promovendo uma revisão colaborativa. Perguntas como: “Qual a 

importância das descobertas de Alice Ball para a medicina?” ou “De que forma Percy 

Julian contribuiu para o avanço da síntese química?” 

• Solicite que cada grupo elabore uma proposta de aumentar a visibilidade de cientistas 

negros na Escola e na Universidade. 

Fonte: Autora, 2025. 

Com base no exposto, é importante salientar que, apesar de haver a classificação em três 

momentos, podemos utilizar uma única estratégia antes, durante e depois da leitura (Gomes, 

Melo e Silva, 2019). Solé (1998) deixa claro a versatilidade dessas estratégias durante o 

processo de leitura. Portanto, adaptamos essas estratégias visando tornar a leitura motivadora, 

no contexto do TDC. 
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4   RESULTADOS E ANÁLISE 

Esta seção apresenta e discute os resultados obtidos a partir da análise das respostas dos 

participantes. As categorias de análise foram definidas a priori, a partir das questões do 

questionário aplicado após a realização da leitura orientada com o texto de divulgação 

científica. Para preservar a identidade dos participantes, suas falas serão identificadas por 

códigos alfanuméricos ao longo do texto. 

1ª Categoria: Avaliação dos Níveis de Satisfação com as Estratégias de Leitura 

As respostas dessa categoria foram divididas em quatro níveis: muito eficazes, eficazes, 

pouco eficazes e não eficazes. Nas respostas coletadas, observamos que a grande maioria dos 

participantes selecionou a opção muito eficazes, enquanto o restante optou por eficazes. As 

demais categorias não receberam nenhuma marcação. Esse resultado pode ser visualizado na 

figura 1 abaixo. 

Figura 1- Gráfico referente à primeira categoria definida a priori. 

 

Fonte: Autora, 2025. 

Acreditamos que parte dessas respostas se alinha com o objetivo previamente 

estabelecido para a leitura do TDC, no qual as estratégias de leitura foram utilizadas com a 

intenção de tornar o processo mais participativo. Desde o início da atividade, os leitores foram 

convidados a levantar hipóteses com base, inicialmente, nas imagens e nos elementos visuais 

presentes no texto. Conforme apontam Wenzel e Colpo (2019), o uso de estratégias que 

antecedem a leitura, como a interpretação de imagens, o destaque de trechos do texto, a 

formulação de perguntas, análise de rótulos, desenho e a construção de mapas conceituais, 

possibilita uma maior interação entre o leitor e o texto. Portanto, no primeiro momento da 

atividade proposta pelo roteiro elaborado, uma leitura atenta ao título: “Uma ciência invisível: 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9

 Muito eficazes

Eficazes

 Pouco eficazes

Não eficazes

Número de respostas

Avaliação dos Níveis de Satisfação com as Estratégias de 

Leitura
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cientistas negros e suas contribuições científicas e sociais na área da Química” é um 

chamado à reflexão acerca da existência de contribuições importantes de cientistas negros que, 

apesar de fundamentais para o desenvolvimento da Química, muitas vezes permanecem 

negligenciadas ou invisibilizadas. As reflexões a respeito do título do texto foram 

impulsionadas por um convite à leitura de imagens (Figura 2).  

Figura 2- Imagens dos cientistas negros abordados no texto de divulgação científica. 

a) b)  

c)  

Fonte: Springfield and Central; GSAS – Columbia University; Chemistry; Educ@; Wikipédia; RBHCiência. 

A leitura dessas imagens demonstrou desconhecimento acerca dos cientificas negros e 

de suas contribuições na Ciência, e ao mesmo tempo, uma estratégia para despertar o interesse 

dos alunos pelo texto na intenção de aprenderem mais sobre o tema em questão. A partir dessas 

reflexões, os participantes levantaram suas hipóteses sobre as razões pelas quais essas 

contribuições são invisibilizadas. 

Esse primeiro momento dialoga com a perspectiva de Solé (1998), a qual ressalta que 

“se ler é um processo de interação entre um leitor e um texto, antes da leitura podemos ensinar 

estratégias aos alunos para que essa interação seja o mais produtiva possível” (p. 114). Nessa 

direção, considera-se que a intencionalidade de instigar os participantes a refletirem e se 

integrarem com o conteúdo lido colabora para que desenvolvam um posicionamento mais 

crítico frente à leitura.  
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Para confirmar ou rejeitar as hipóteses levantadas no primeiro momento, os leitores 

foram orientados a buscarem no texto não apenas informações, mas também argumentos que 

expliquem o fenômeno da invisibilidade e que estimulem a reflexão sobre a importância do 

reconhecimento dos cientistas no meio científico. Esse segundo momento da estratégia de 

leitura teve como foco a compreensão global e segmentada do texto. Essa etapa envolveu a 

leitura propriamente dita, acompanhada de intervenções pedagógicas que auxiliaram os leitores 

a construírem sentido a partir da estrutura textual e dos principais argumentos apresentados.  

Incentivados a identificar as ideias principais de cada parte, bem como os cientistas citados, 

suas contribuições específicas e os contextos históricos em que atuaram, os leitores foram aos 

poucos corroborando ou rejeitando as suas hipóteses.  

Na leitura orientada, os leitores foram criando seus embasamentos para explicar a 

invisibilidade desses cientistas negros, identificando trechos que evidenciam a importância das 

descobertas cientificas e ainda argumentos para fomentar um diálogo sobre como o texto 

articula Ciência, sociedade e questões raciais. 

No terceiro e último momento, os leitores foram orientados a apresentar suas 

argumentações aos colegas. Cada grupo teve a oportunidade de descrever os achados do texto 

que fundamentaram sua compreensão, suas impressões sobre os cientistas e suas principais 

contribuições. Além disso, também puderam conhecer os fundamentos apresentados pelos 

colegas. Esse momento mostrou-se importante para a leitura, pois a construção do sentido do 

texto foi sendo ajustada ao longo das etapas: no início, as previsões eram superficiais, mas 

serviram de base para que, ao final, os participantes pudessem consolidar seus conhecimentos 

sobre a temática abordada. 

Consideramos, portanto, que os aspectos elencados, em conjunto, podem ter favorecido 

a percepção positiva dos participantes em relação à eficácia das estratégias adotadas. Todavia, 

é importante ressaltar que o processo de leitura envolve muitas variáveis (a destreza e a 

personalidade do leitor, seus objetivos em relação à leitura, o conhecimento prévio da temática 

que o texto traz, o grau de complexidade oferecido pelo texto), as quais, alinhadas às estratégias 

de leitura, podem auxiliar a formação de bons leitores (Brauer, 2014).  Para Solé (1998, p.72) 

“o ensino de estratégias de compreensão contribui para dotar os alunos dos recursos necessários 

para aprender a aprender”. 

Embora os leitores tenham apontado em sua grande maioria que as estratégias de leitura 

propostas foram muito eficazes, consideramos importante entender em qual momento de leitura 

houve um maior aprendizado. Para tanto, buscamos investigar isso a partir da categoria 

intitulada “momento de maior aprendizado”. 
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2ª Categoria: Momento de maior aprendizado (antes da leitura, durante a leitura, depois 

da leitura, nenhum) 

A segunda pergunta do questionário, de múltipla escolha, teve como objetivo identificar 

em qual momento da leitura os participantes perceberam maior aprendizado: antes, durante ou 

após a leitura. Embora boa parte dos participantes tenha selecionado somente uma alternativa, 

deixamos em aberto a possibilidade de escolherem mais de uma questão justamente para 

compreender com mais profundidade como as diferentes etapas da leitura eram percorridas e 

como essas marcaram a experiência leitora e formativa dos sujeitos envolvidos. A figura 3 

apresenta os dados desta categoria. 

Figura 3- Gráfico referente à segunda categoria definida a priori. 

 

Fonte: Autora, 2025. 

A maioria apontou que o momento de maior aprendizado ocorreu depois da leitura, ou 

seja, durante a retomada das questões discutidas por meio de perguntas e respostas. Esse 

quantitativo pode estar relacionado ao fato de que, ao final da leitura, os participantes já haviam 

se apropriado da problemática do texto e, ao serem instigados a revisitar as hipóteses 

inicialmente levantadas, conseguiram reconstruir e alinhar os sentidos do texto, aprofundando 

sua compreensão por meio de processos metacognitivos.  

É importante destacar que, no contexto da leitura, os processos metacognitivos podem 

ser compreendidos, segundo Flavell (1979) e Bolívar (2002), como o conhecimento que o 

indivíduo possui sobre seus próprios processos cognitivos e a capacidade de autorregulá-los 

durante a aprendizagem. Relacionar esses processos à leitura é fundamental, uma vez que a 

metacognição possibilita ao leitor tornar-se mais ativo e consciente do próprio ato de ler, 

contribuindo assim para a construção sobre seu modo de pensar, aprender e a identificar 

eventuais dificuldades de entendimento ao longo da leitura. 
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Portanto, esse momento pós-leitura não se restringiu a uma simples recapitulação do 

conteúdo, mas configurou-se como um espaço significativo de reflexão coletiva sobre o que foi 

lido. Nele, os participantes expressaram suas percepções e expectativas acerca da temática, 

analisaram os sujeitos envolvidos na narrativa e dialogaram com os demais leitores. Essa 

articulação entre leitura, reflexão e o compartilhamento de ideias abriu caminhos para que os 

estudantes atuassem como sujeitos ativos na construção do próprio conhecimento, reforçando 

também o papel da mediação como elemento essencial no processo de leitura. 

De modo geral, entendemos que os leitores indicam o momento depois da leitura como 

o de maior aprendizado porque é nesse momento que as atividades são realizadas no sentido de 

concluir e avaliar a leitura já realizada de forma compartilhada, para verificar qual foi a 

compreensão do que foi lido (Solé, 1998). No roteiro proposto, por exemplo, os grupos de 

leitores foram convidados a elaborar perguntas sobre o texto, que deveriam ser respondidas por 

outros grupos, promovendo uma revisão colaborativa do conteúdo. Nesse processo, o texto 

deixa de ser apenas um conjunto de informações e passa a se constituir como objeto de reflexão 

crítica e construção conjunta de significados. Perguntas como “Qual a importância das 

descobertas de Alice Ball para a medicina?” ou “De que forma Percy Julian contribuiu para o 

avanço da síntese química?” fomentam uma nova leitura do conteúdo, ampliando as 

expectativas e aprofundando a compreensão dos objetivos do texto.  

Ainda sobre esse momento, é importante evidenciar a relevância de as perguntas serem 

elaboradas a partir dos leitores:  

O terceiro momento se refere à formulação de respostas para questões, cujo 

objetivo é levar o estudante a criar perguntas pertinentes ao texto, pois isto 

demonstra que desta forma estará capacitado para regular seu processo de 

compreensão. Porém, na escola, o que geralmente se faz é pedir que as 

crianças respondam questões do livro ou questões feitas oralmente pelo 

professor, cujo objetivo é apenas de avaliação e tais práticas equivocadas 

levam as crianças a buscarem estratégias para responder sem se preocuparem 

com a compreensão que fica em segundo plano (Balsan e Silva, 2020, p. 14). 

 Há de se ressaltar que, nas estratégias de leitura propostas por Solé, não é possível 

estabelecer um limite rígido entre os três momentos da leitura. Isso implica que, em outros 

momentos, também ocorra aprendizado. 

Nesse sentido, o segundo momento mais apontado como o de maior aprendizado foi 

durante a leitura, etapa na qual os alunos foram convidados a ler trechos do texto em grupo, 

realizar marcações e participar de discussões coletivas com base em perguntas norteadoras. 

Esse ponto se destacou por promover um envolvimento direto com o texto e por mobilizar 

habilidades de interpretação, argumentação e posicionamento. O fato de os estudantes 
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precisarem justificar seus pontos de vista a partir de argumentos extraídos do texto e de suas 

experiências prévias pode ter estimulado um processo de leitura mais atento e reflexivo. As 

questões como a identificação dos conceitos químicos, a facilidade ou dificuldade na 

compreensão dos mesmos, a visibilidade de cientistas negros e mulheres na Ciência, e o debate 

sobre o racismo científico induziram conhecimentos que extrapolam o conteúdo puramente 

disciplinar, abarcando também dimensões socioculturais e críticas, contribuindo assim para 

reforçar os laços entre a leitura como uma prática inerente ao contexto dos alunos.  

Esses resultados dialogam com as contribuições de autores que se dedicam à 

compreensão do papel das estratégias de leitura na formação de professores leitores reflexivos. 

Balsan e Silva (2020) apontam que, ao fazer uso dessas estratégias de forma ativa e 

participativa, o leitor constrói sentidos para o texto e estabelece conexões entre o conteúdo lido 

e o ambiente no qual está inserido. Nesse sentido, Magnani (1989, p. 34) afirma que “a leitura 

é um processo de construção de sentidos”, ou seja, o leitor deixa de ser um sujeito passivo 

diante da informação e passa a atuar como sujeito singular, capaz de questionar, problematizar 

e refletir sobre o que lê e para que lê (Balsan e Silva, 2020). 

3ª Categoria: Conhecimento das estratégias de leitura 

Para a terceira categoria, formulamos uma pergunta aberta com o objetivo de investigar 

se os participantes já conheciam sobre estratégias de leitura como metodologia para ler textos 

de divulgação científica em sala de aula. Além disso, buscamos compreender como essas 

leituras eram realizadas durante sua formação docente.  

Analisando as falas dos participantes desta pesquisa, observamos uma recorrente 

associação entre a leitura e os artigos científicos. Há um desconhecimento não apenas das 

estratégias de leitura, como também sobre a diferença entre texto de divulgação científica e 

artigo científico, como evidenciado na fala do P01 e P02:  

“Não conhecia, as leituras de artigos científicos são textos grandes e 

cansativos” (P01). 

“Não conhecia. As leituras de textos sempre se deram por meio de 

pesquisas de artigos e sua linguagem científica” (P02). 

 Quando se trata da leitura de TDC, ainda se percebe uma lacuna na formação docente: 

poucos reconhecem a DC como uma potencialidade pedagógica, e ela se manifesta, muitas 

vezes, de forma incipiente no discurso formativo. Entendemos que essa ausência não é casual. 

Como enfatiza Santos (2023), embora haja um reconhecimento, ainda que tímido, da 

importância da DC entre alguns pesquisadores, a lógica produtivista que rege o meio científico 
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desincentiva práticas voltadas à democratização do conhecimento. O sistema de avaliação 

acadêmica, centrado na publicação em periódicos de alto fator de impacto, acaba por relegar a 

divulgação científica a um papel secundário, quase invisível. Tal cenário remete a uma ciência 

elitista, pouco acessível e, em certa medida, alheia às demandas sociais, contrariando os 

princípios da educação científica e emancipadora.  

Essa constatação articula-se com a análise de Filho e Wenzel (2022), cuja revisão de 

literatura evidenciou que o uso dos textos de divulgação científica ainda é pouco explorado na 

formação inicial de professores de Ciências. Os autores apontam que, quando presente, o 

trabalho com esse gênero é pontual e sem articulação com uma proposta formativa mais crítica, 

o que leva, inclusive, a equívocos conceituais sobre o que caracteriza um TDC. Diante disso, 

torna-se necessário repensar a formação docente, incorporando a divulgação científica como 

parte efetiva das práticas formativas. Trata-se de reconhecer que o contato com esse tipo de 

texto pode ampliar as possibilidades de ensinar e aprender Ciências, sobretudo quando se 

considera também o contexto em que esses futuros professores irão atuar; seja na Educação 

Básica ou no Ensino Superior. 

Outro ponto relevante, identificado em uma das falas dos participantes, diz respeito à 

prática da chamada leitura tradicional a qual, em nossa análise, está fortemente associada a um 

modelo de ensino igualmente tradicional, ainda predominante em muitos cursos de licenciatura. 

Selecionamos a fala do P03 para representar esse contexto evidenciado nas respostas dos 

participantes:  

 “Não conhecia, era a leitura tradicional” (P03). 

Essa prática de leitura relatada por P03, sugere que em seu percurso formativo o 

processo de leitura apresenta uma concepção reducionista de seus formadores. Sobre isso, 

Larrosa (2020), problematiza essa prática de leitura essencialmente tradicional nos cursos de 

Nível Superior:  

Tradicionalmente, essa prática tem se mantido na maioria dos cursos 

superiores, o que leva a refletir sobre a urgência da constituição de espaços de 

leitura, principalmente na formação de professores, pois não basta oferecer 

textos para serem lidos. É preciso criar espaços e tempos de leitura capazes de 

sensibilizar, de estabelecer um diálogo entre o dito e o não dito do texto, entre 

o que a palavra entrega e o que retém, é preciso favorecer a escuta da 

interpelação que é dirigida ao leitor e responsabilizar-se por ela (p. 1367). 

 Júnior e Silva (2007), em uma pesquisa sobre o perfil de leitores de um curso de 

licenciatura em Química, indica dados que corroboram com os relatos de nossos leitores.  Nesse 
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sentido, os autores defendem a ideia de que “pensar na leitura na formação inicial de professores 

constitui uma necessidade inadiável” (p. 1365). 

É importante ressaltar que não se trata aqui de uma negação absoluta desse modelo de 

leitura tradicional, que pode, em determinados contextos, cumprir com as atividades 

pedagógicas, sobretudo quando articulado com os objetivos propostos no planejamento 

docente. Todavia, quando a leitura é concebida apenas como uma tarefa mecânica, fragmentada 

e desvinculada de qualquer propósito reflexivo, perde-se seu potencial formativo. 

 Interpretamos essa leitura tradicional, aquelas que dividem trechos de um texto entre 

alunos, a leitura oral sem debate interpretativo e o uso do texto unicamente como pretexto para 

aplicação de exercícios ou avaliações. Nesses casos, o texto deixa de ser compreendido como 

um instrumento de mediação do conhecimento e passa a funcionar como mero suporte para 

aferição de conteúdo. Compartilhamos, assim, da preocupação de Pereira e Silva (2014), ao 

afirmarem que uma das consequências mais preocupantes dessa abordagem é a ausência de 

interação entre sujeito e objeto, ou seja, entre o leitor e o texto, comprometendo o envolvimento 

crítico e reflexivo do leitor. Além disso, gera também o distanciamento no ensino do professor 

e na aprendizagem efetiva do aluno.  

Chamamos a atenção para a fala do participante P04, que foi um dos poucos, entre os 

demais, a mencionar familiaridade com as estratégias de leitura: 

“Sim. No ensino fundamental tinha um professor da língua portuguesa 

que trabalhava com essa estratégia, mas vi apenas com esse 

professor...” (P04). 

  Ele relata que seu primeiro contato com essas estratégias ocorreu no ensino 

fundamental, por meio de seu professor de língua portuguesa. Observamos, contudo, que 

durante a formação docente esse contato não foi retomado, já que o participante não mencionou 

nenhuma abordagem do tema ao longo da graduação. Não é possível afirmar com precisão em 

que contexto essas estratégias foram aplicadas no ensino fundamental, tampouco qual era a 

intencionalidade pedagógica envolvida, uma vez que as condições de uso das estratégias de 

leitura são variadas, como destaca a própria autora Solé (1998).  

Partindo disso, reconhecemos a importância de formar professores que conheçam e 

saibam aplicar diferentes metodologias para o ensino da leitura. Ainda que, nesse relato, o uso 

das estratégias tenha ocorrido com um professor de língua portuguesa, é possível observar que 

ele empregou uma metodologia distinta da tradicional e que, de certa forma, contribuiu também 

para o desenvolvimento da leitura de textos de divulgação científica. Como afirmam Martoni, 

Betoni e Barcellos (2022), quando essas estratégias são trabalhadas de forma adequada pelo 
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professor em sala de aula, os alunos tendem a apresentar menor dificuldade ao se deparar com 

diferentes tipos de texto, inclusive aqueles com linguagem mais técnica e científica. 

Essas reflexões nos levam a problematizar até que ponto os cursos de formação inicial 

têm, de fato, oportunizado experiências significativas de leitura que ultrapassem a mera 

compreensão técnica de um texto. Frequentemente, a leitura é abordada de forma instrumental, 

restrita à decodificação ou à assimilação de conteúdos disciplinares, sem espaço para o 

desenvolvimento de práticas leitoras críticas, dialógicas e socialmente situadas. 

Esse gargalo na formação docente pode comprometer a constituição do professor como 

sujeito leitor, reflexivo e mediador, alguém capaz de mobilizar a leitura como ferramenta para 

a construção de sentidos e para a compreensão das múltiplas dimensões da prática educativa. 

Diante disso, cabe questionar: como esperar que futuros docentes promovam o 

letramento crítico de seus alunos se eles próprios não vivenciam práticas significativas de 

leitura durante sua formação? A leitura, enquanto prática social, exige que o professor seja 

também leitor de sua realidade, capaz de identificar desigualdades, questionar narrativas 

hegemônicas e propor novas formas de compreensão. Portanto, formar professores leitores, é 

também formar educadores comprometidos com uma educação que valorize o pensamento 

crítico, a inclusão e a cidadania. 

A proposta do roteiro de leitura elaborado também buscou contemplar essas 

perspectivas. As atividades, organizadas em três momentos (antes, durante e depois da leitura), 

buscaram não apenas desenvolver habilidades técnicas de interpretação, mas também estimular 

os leitores a refletirem criticamente sobre as desigualdades históricas, representatividade na 

Ciência e os estigmas sociais. Desde os questionamentos iniciais até a elaboração de perguntas 

abertas e propostas de ação ao final da leitura, o roteiro convida os licenciandos a revisitar seus 

próprios saberes, crenças e visões de mundo. Ao articular o texto com questões sociais, o roteiro 

propõe um exercício de leitura que ultrapassa o papel do leitor técnico e contribui para a 

formação de professores capazes de ler criticamente a realidade na qual estão inseridos. 

4ª Categoria: Intenção de uso das estratégias de leitura na prática docente 

Em nossa penúltima categoria, composta por uma pergunta aberta, cujas respostas 

envolviam marcação e justificativa, buscamos compreender se os participantes haviam 

assimilado os processos envolvidos na aplicação das estratégias de leitura utilizadas para a 

leitura do texto de divulgação científica, bem como identificar se demonstravam interesse em 

incorporá-las em sua futura prática docente. Apresentamos, a seguir, a figura 4 com o gráfico 



42 

 

correspondente a esta categoria, com o intuito de expor o quantitativo de cada resposta. Em 

seguida, serão destacados trechos das falas de alguns participantes da pesquisa. 

 

Figura 4- Gráfico referente à quarta categoria definida a priori. 

 

Fonte: Autora, 2025. 

“Utilizaria contextualizando com a demanda de contéudos da grade 

curricular”. (P05).  

“É uma forma eficaz de fixação do conteúdo”. (P06). 

“Utilizaria com frequência durante a explicação histórica, 

trabalhando o conteúdo diretamente em conjunto com a história da 

ciência”. (P07).  

Inicialmente, a partir das falas analisadas, observamos que os participantes 

demonstraram interesse em utilizar, no futuro, as estratégias de leitura trabalhadas. A fala do 

P05, ao relacionar esse uso com a demanda dos conteúdos da grade curricular, nos permite 

discutir uma concepção equivocada ainda presente nos cursos de formação docente: a de que o 

uso de estratégias de leitura constitui uma prática complementar, aplicável apenas, por exemplo, 

quando se trabalha com temas transversais ou em momentos de apoio. No entanto, como 

apontam Assai, Sampaio e Arrigo (2023), o professor de Ciências deve ser também professor 

de leitura, sendo responsável por desenvolver, em sala de aula, competências que possibilitem 

a compreensão crítica de textos e conteúdos científicos. 

 Na mesma direção, Wenzel, Martins e Colpo (2018) reforçam que a leitura em aulas de 

Química deve ser compreendida como parte do processo formativo, pois colabora para a 

apropriação da linguagem científica e a construção de significados conceituais. As estratégias 
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de leitura, portanto, não estão à margem do conteúdo, mas atuam como instrumentos 

pedagógicos que promovem o entendimento profundo dos conceitos, a reflexão sobre o 

conhecimento científico e sua relação com a realidade. Desse modo, incorporá-las às aulas é 

uma forma de qualificar o ensino e favorecer a formação de leitores mais autônomos e críticos. 

Ao analisarmos as falas de outros participantes sobre a intenção de uso das estratégias 

de leitura, percebemos que elas revelam diferentes percepções. Enquanto o P06 as entende 

como recurso para fixação de conteúdo, o P07 lhes atribui uma dimensão mais ampla. Embora 

não se possa negar que o uso das estratégias de leitura pode, de fato, auxiliar na compreensão 

do conteúdo de um texto, é importante lembrar que, se não houver uma intencionalidade voltada 

para tornar o processo de leitura mais significativo ao aluno, induzindo-o a caminhos que 

estimulem o questionamento e a reflexão, essas estratégias perdem seu potencial formativo. 

Além disso, essa concepção, ainda recorrente nas práticas pedagógicas, tende a restringir o uso 

das estratégias apenas à função de auxiliar na memorização. No entanto, como destaca Freire 

(2001), a solução não está em ler e repetir várias vezes trechos do texto, como se a fixação 

maquinal das palavras garantisse o conhecimento necessário. Para ele, a leitura vai muito além: 

“Ler é uma operação inteligente, difícil, exigente, mas gratificante [...] Ler é procurar buscar 

criar a compreensão do lido.” (p. 3). 

Em continuidade, o P07 sugere um uso epistemologicamente orientado, que pode 

contribuir para a formação crítica e histórica dos estudantes. Vale destacar que esse mesmo 

participante afirmou anteriormente não conhecer as estratégias de leitura, o que indica que o 

contato com o roteiro proposto pode ter provocado uma mudança em sua percepção sobre a 

leitura e seu uso em sala de aula. Ao considerar a articulação entre conteúdo e história da 

Ciência, o P07 demonstrou uma compreensão mais ampla da prática docente, na qual o 

conhecimento científico deixa de ser apresentado como um corpo neutro e acabado, e passa a 

ser reconhecido como uma construção histórica, contingente e em constante transformação. 

Esse entendimento rompe com a tradição de ensino exclusivamente técnico ao reconhecer que 

as estratégias de leitura podem e devem atuar como mediadoras na contextualização do saber 

científico, possibilitando a reflexão sobre suas esferas de produção e suas implicações sociais. 

Assim, compreendemos que o futuro professor valida a aproximação com abordagens 

metodológicas mais densas, que atribuem à leitura um papel ativo na formação de sujeitos 

críticos e valorizam a historicidade do conhecimento. Esse tipo de pensamento está alinhado ao 

que Mortimer e Scott (2002) chamam de abordagem comunicativa interativa/dialógica, que 

valoriza o diálogo, o confronto de ideias e a construção compartilhada de sentidos no processo 

de ensino e aprendizagem. Nesse modelo, segundo os autores: 
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Quando um professor interage com os estudantes numa sala de aula de 

ciências, a natureza das intervenções pode ser caracterizada em termos de dois 

extremos. No primeiro deles, o professor considera o que o estudante tem a 

dizer do ponto de vista do próprio estudante; mais de uma ‘voz’ é considerada 

e há uma inter-animação de ideias. Este primeiro tipo de interação constitui 

uma abordagem comunicativa dialógica (p.5). 

Para tanto, como reforçam Bertolin e Afonso (2017), integrar a história da Ciência ao 

ato de ler constitui uma proposta potente para o ensino de Química, pois amplia as 

possibilidades de compreensão do conhecimento científico em sua complexidade e 

historicidade. Além disso, essa abordagem favorece práticas pedagógicas que valorizam a 

escuta ativa dos estudantes, reconhecendo suas interpretações, dúvidas e experiências como 

elementos importantes no processo de construção do saber. 

5ª Categoria: Avaliação do texto de divulgação científica 

Para a última categoria, estruturada a partir de uma questão fechada com múltiplas 

marcações, buscamos compreender se o texto trabalhado conseguiu, de fato, assumir um papel 

formativo para os participantes, tanto no que diz respeito à compreensão do conteúdo quanto à 

temática abordada.  

Buscamos avaliar o texto de divulgação científica utilizado na prática de leitura porque 

entendemos que não basta dispor de boas estratégias de leitura; é igualmente fundamental 

contar com textos de qualidade, que possibilitem a problematização dos conteúdos abordados. 

Consideramos como bons textos de divulgação científica aqueles que contemplam as dimensões 

de conteúdo e forma, conforme proposto por Ribeiro e Kawamura (2005), já mencionados 

anteriormente neste trabalho. 

Sobre isso Assaí, Sampaio e Arrigo (2023), ressaltam também a “importância de bons 

materiais acessíveis ao professor e textos de divulgação científica (TDC) de qualidade para 

serem utilizadas tais estratégias de leitura e discutidos em sala de aula” (p. 8). 

Os respondentes puderam atribuir ao texto notas de 0 a 3, conforme seu grau de 

concordância com os aspectos avaliados. Na figura 5 abaixo, é possível identificar a distribuição 

dessas respostas. 
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Figura 5- Gráfico referente à quinta categoria definida a priori. 

 

Fonte: Autora, 2025. 

Em sua totalidade, os resultados parecem demonstrar o caráter crítico e reflexivo dos 

participantes em relação ao TDC enquanto recurso com potencial formativo. Observamos que 

grande parte desses estudantes apresentou uma visão positiva a esse respeito, uma vez que 

atribuíram somente os graus 3 e 2 no questionário. Identificamos, portanto, que o texto se 

mostrou válido e ainda necessário para a aplicação da temática em sala de aula. A linguagem 

acessível, a distribuição de imagens e informações, bem como a organização do conteúdo, 

contribuíram para a formação dessa percepção por parte dos leitores. Além disso, não podemos 

desconsiderar que a utilização das estratégias de leitura também favoreceu a compreensão, já 

que os caminhos percorridos em cada momento da leitura se articularam na construção de 

sentidos e significados ao texto.  

Desse modo, a literatura (Gomes, Silva e Machado, 2016) reforça que, embora os 

estudantes tenham percebido as potencialidades pedagógicas presentes nesse tipo de texto, essa 

concepção, por si só, não é suficiente. Enfatizamos que o uso do TDC na formação inicial exige 

mais do que o reconhecimento de suas competências: faz-se necessário, portanto, que estejam 

presentes discussões teóricas, epistemológicas e metodológicas sobre o TDC nos espaços de 

formação. Afinal, a utilização desse material, sem o apoio de estratégias de leitura, 

planejamento e intencionalidade, torna-se limitada, pois o objetivo principal é transformá-lo, 

de fato, em uma ferramenta de ensino e aprendizagem.  
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5   CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As considerações aqui a serem tecidas implicam diretamente na retomada da pergunta 

que norteou essa pesquisa: quais são as percepções de professores de Química, em formação 

inicial e continuada, sobre as estratégias de leitura para os textos de divulgação científica? Para 

responder essa pergunta, elaboramos um TDC com base nos critérios propostos por Ribeiro e 

Kawamura (2005), bem como um roteiro de leitura baseado nas estratégias de leitura de Solé 

(1998), direcionados a um grupo composto por licenciandos em Química e por estudantes do 

Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Matemática da Universidade Federal do 

Norte do Tocantins. 

Os dados obtidos nesta pesquisa, permitem afirmar que os professores de Química, tanto 

em formação inicial quanto continuada, perceberam as estratégias de leitura aplicadas ao texto 

de divulgação científica como recursos úteis para auxiliar na compreensão do conteúdo, 

promover reflexões e incentivar o envolvimento com os temas abordados.  No caso específico 

do texto de divulgação científica que aborda sobre a visibilização de cientistas negros, a 

articulação intencional entre os momentos antes, durante e depois da leitura, vinculada a 

questões históricas e sociais da Ciência, indicou  uma percepção de que os leitores tiveram 

acesso não apenas ao conteúdo científico, mas também à reflexão crítica sobre contextos 

históricos, sociais e epistemológicos que envolvem a representatividade desses cientistas na 

história da Química e a construção social da Ciência. 

A ausência de familiaridade dos participantes com as estratégias de leitura, por outro 

lado, denuncia uma lacuna formativa nos cursos de Licenciatura, que ainda priorizam um ensino 

puramente técnico e pouco dialógico. Para tanto, observamos que o roteiro de leitura foi 

fundamental para mediar esse processo, uma vez que contribuiu para a reflexão dos 

participantes, abrindo novas perspectivas para o ensino e para o uso do texto de divulgação 

científica. 

Dessa forma, concluímos que este trabalho contribui para o debate sobre o papel da 

leitura na formação inicial de professores de Química, ao apontar que o uso intencional de textos 

de divulgação científica, aliado a um roteiro de leitura estruturados e com intenções 

informativas pode propiciar a formação de professores leitores. 

Por fim, reafirmamos a importância de inserir, nos cursos de Licenciatura, práticas 

pedagógicas que contemplem uma leitura crítica, a contextualização histórica da Ciência e o 

compromisso com a formação de professores reflexivos e envolvidos com as necessidades 
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sociais. O texto de divulgação científica, quando bem selecionado e intencionalmente 

trabalhado, pode se consolidar como um instrumento eficiente nesse processo. 

Entendemos que essa pesquisa não esgota as discussões sobre o tema. Ela abre 

possibilidades para investigações futuras que sim dediquem a mapear, categorizar e analisar 

indicativos formativos específicos do uso das estratégias de leitura a partir de texto divulgação 

científica em cursos de formação inicial em Química. Portanto, vislumbramos um campo fértil 

para compreender de maneira mais aprofundada quais saberes, competências e habilidades são 

mobilizados aos futuros professores no uso dessas estratégias de leitura. 
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